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Capítulo 1


Língua e linguagem: conceitos e linhas de pesquisa





Como adquirimos linguagem? E qual é a importância de compreender os mecanismos dessa aquisição? Será que entender a teoria da linguagem nos ajuda a melhorar nossas relações interpessoais e a compreender a formatação dos mecanismos intrapessoais? Este capítulo apontará alguns caminhos teóricos que nos ajudam a compreender a aquisição da linguagem e a sua importância para a decodificação do mundo material e a materialização do imaterial, realidades que se complementam e fomentam o conhecimento e a própria identidade dos seres humanos. 




Para além disso, o objetivo deste capítulo é apontar as linhas gerais do que será exposto, discutido e exemplificado no transcorrer desta obra.




1	Conceituando língua e linguagem




Distinguir os conceitos de língua e linguagem nunca foi uma tarefa fácil. Considerando que os principais linguistas de nossa história atuaram por anos na busca por marcas distintivas que pudessem ser claramente exemplificadas, pode-se concluir que ainda há muito que se descobrir. Desde Ferdinand de Saussure, considerado o pai da linguística moderna, uma das principais dificuldades em fazer essa distinção está no fato de os termos “língua” e “linguagem” serem usados como sinônimos. No entanto, o que Saussure reforça, e que precisamos ter em mente, não é a dissociação dos termos, pois eles não são dicotômicos, são complementares: 






	Mas o que é a língua? Para nós, ela não se confunde com a linguagem; é somente uma parte determinada, essencial dela, indubitavelmente. É, ao mesmo tempo, um produto social da faculdade de linguagem e um conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo corpo social para permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos. (SAUSSURE, 2006, p. 17).







A partir dessa afirmação de Saussure, que resulta de mais de vinte anos de pesquisa e prática antes da publicação de seu primeiro Curso de linguística geral (1919), pode-se perceber que não há mais uma tentativa de aferir conceitos e valores aos termos “língua” e “linguagem” de maneira distinta. Passa-se a compreender, também, por que popularmente esses termos se interligam de maneira superlativa, ou seja, por que se atribui ao termo linguagem uma forma ampla do sentido de língua. Quando Bakhtin, ao desenvolver seus estudos sobre a sociologia da linguagem, adota como metodologia a dialética mediada pela linguagem, ele nos revela que essa relação superlativa entre os termos diz muito a respeito da percepção dos indivíduos e de suas relações sociais. Dessa forma, “a enunciação é produto da interação de dois, ou mais, indivíduos organizados” (BRAIT, 1992, p. 112). 




Assim, a linguagem passa a ser observada como um produto de natureza social, tal como compreende Vygotsky, que afirma: “um sujeito, através da linguagem e suas interações sociais, constitui-se e evolui-se como ser” (2008, p. 51). O teórico aponta também para a importância de não distinguir os termos linguagem e língua, já que não se trata de uma complementação apenas, mas sim de uma “indissociabilidade” de sentidos, sobretudo quando contextualizados na formação social do ser.






	A função primordial da fala é a comunicação, o intercâmbio social. Quando o estudo da linguagem se baseava na análise em elementos, também esta função foi dissociada da função intelectual da fala. Ambas foram tratadas como funções separadas, até mesmo paralelas, sem se considerar a inter-relação de sua estrutura e desenvolvimento (VYGOTSKY, 2008, p. 46).







A distinção dos termos, no entanto, nos ajuda a entender a interpelação entre eles na fomentação da comunicação. Segundo Amplatz (2019, p. 22), “a linguagem torna mais fácil a compreensão da língua por meio de suas representações verbais e não verbais (imagens, pinturas, dança e outros)”. A língua é o que possibilita essa comunicação.




Portanto, se a língua, de acordo com o dicionário Houaiss (2002, p. 110), pode ser definida como um “sistema de representação utilizado por indivíduos de uma mesma comunidade para comunicação”, e a linguagem pode ser definida como “qualquer meio sistemático de comunicação através de signos convencionais” (HOUAISS, 2002, p. 112), podemos concluir que ambas se retroalimentam em prol de um único objetivo: a comunicação.
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Leia sobre os conceitos de língua e linguagem no livro Curso de linguística geral, de Ferdinand de Saussure. Agora, para se aprofundar nos estudos de Bakhtin a respeito da linguagem como meio de interação social, faça a leitura de Bakhtin: dialogismo e construção de sentido, da professora Beth Brait. Recomendo, ainda, o livro Pensamento e linguagem, que desvenda o conceito de sujeito social a partir dos experimentos de Vygotsky.



















2	A linguagem em diferentes fases e as relações humanas




Partindo do pressuposto de que a linguagem, por estar vinculada às interações sociais, é um instrumento que se desenvolve e se aperfeiçoa na relação dialética entre um indivíduo e os outros, assim como entre o indivíduo e seu meio, abordaremos aqui a importância de as habilidades fonológicas se adaptarem às interações entre os interlocutores, a fim de que eles sejam capazes de compartilhar temas, comentários, ideias, valores etc. Esse processo de aquisição de linguagem se estabelece muito antes de aprendermos qualquer língua, já que a linguagem surge da necessidade prática de sobrevivência da nossa própria espécie.




Figura 1 – A construção dialética da linguagem
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Tal processo de aquisição, assim como qualquer outro, se desenvolve em estágios, respeitando sempre a lógica da fundamentação processual: consciência da necessidade, observação do meio e dos recursos, aquisição, adaptação e desenvolvimento. 




Ao analisar as etapas processuais da aquisição da linguagem – da consciência da necessidade até o desenvolvimento –, Amplatz (2019, p. 21) observa que a aquisição da inteligência “é fruto do processo de ação e interação do homem”, distinguindo assim os seres humanos dos outros seres, já que a linguagem dos primeiros não está condicionada à sua natureza. Ou seja, “a linguagem comunicativa animal é composta de sinais”, enquanto “a linguagem comunicativa humana se representa e se fundamenta por meio de signos[1] e símbolos” (AMPLATZ, 2019, p. 29). Em outras palavras, o sistema de comunicação desenvolvido pelos humanos é uma adaptação dos efeitos sonoros reproduzidos naturalmente. Dado o caráter rebuscado dessa adaptação, opera-se nessa ação a obra de um “agente”, atribuindo ao produto desse processo adaptativo uma característica artificial. Esse processo se dá em três fases: pré-linguística, linguística e interacionista.
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O caráter artificial da linguagem nos transforma em “artífices” dela. A capacidade dos seres humanos para nomear o universo circundante lhes atribui posse sobre o nomeado. Logo, a estrutura linguística concede poder aos seres humanos de significar e ressignificar tudo o que existe física ou conceitualmente. Agora, pensemos: o fato de sermos capazes de nomear algo já existente pode nos fazer proprietários do objeto em si; no entanto, será que também nos faz seu criador? Dar nome a uma nova espécie de ave que fora descoberta nos confins do Amazonas nos faz criadores dessa espécie?



















A fase pré-linguística é o período em que os bebês associam sentidos e objetos e desenvolvem uma interação, não verbal, com os outros seres: pais, parentes e outras crianças. Esse processo se inicia antes mesmo do nascimento e transcorre no período denominado primeira infância, que vai até o 6º mês de vida. Entre o 4º e o 6º mês, segundo Amplatz (2019, p. 30), a interação entre adultos e bebês é condicionada por jogos interativos em que “adulto e criança interagem criando procedimentos arbitrários e convencionais”. Para além disso, ainda segundo a autora, esse período é dividido em três fases: perlocutória, quando a criança, sem controle de sua intencionalidade, emite sinais que são interpretados pelo adulto como sinais de interação; interlocutória, quando os sinais das crianças são intencionais, ou seja, são para pedir algo ao outro; e locutória, quando o bebê “constrói proposições, emite sons e palavras com valor simbólico” (AMPLATZ, 2019, p. 32).




Ou seja, desde a mais tenra idade, desenvolvemos comunicação com o propósito de interação com outros humanos. Esse aprendizado, que aparentemente é fruto da intuição do indivíduo, na verdade se estabelece em um processo de comunicação identificado como necessário para a própria sobrevivência. Logo, nada tem de instintivo, mas sim de organizacional. Assim como qualquer outra atividade humana, a aquisição da linguagem se configura como um processo cognitivo de desenvolvimento da espécie para um objetivo preestabelecido que, na maioria das vezes, visa atender às necessidades fisiológicas do ser. 




Dentro desse processo, com pouco mais de seis meses, a criança passa a articular membros e a própria face, a fim de interagir com os próximos, e aos poucos passa a abstrair o mundo ao seu redor, na medida em que vai adquirindo linguagem. Amplatz (2019) chama essa abstração de insight designativo, quando a criança passa a reconhecer que a linguagem reflete a realidade. Assim, a linguagem “como instrumento mediado da conduta tem uma perspectiva funcional: a comunicação no meio social” (AMPLATZ, 2019, p. 41). 




Figura 2 – Mãe e filho como interlocutores
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A relação entre a fase linguística – período em que o bebê começa a reconhecer alguns signos linguísticos e associá-los, ainda com alguma distorção de seu sentido sob a perspectiva dos adultos – e a fase interacionista – quando o bebê utiliza dessa linguagem para se relacionar com o meio – se desenvolve de forma paralela, numa elevação da inteligência prática para a inteligência discursiva, em constante aprimoramento, que perdurará por toda a vida. Essa passagem da inteligência prática para a discursiva “requer da criança a resolução de conflitos, o que exige uma maturação das estruturas autônomas e funcionais” (AMPLATZ, 2019, p. 43). Ou seja, nesse momento, o indivíduo necessita identificar a linguagem mais assertiva para completar sua interação, algo que por si só já o condiciona a buscar elementos mais complexos de interação para além da mera representação concreta.




3	A linguagem como elemento materializador 




Segundo Bakhtin, o princípio da comunicação se dá pela “identificação dos interlocutores, do elemento (pertencente ao conjunto de signos linguísticos comuns) a ser comunicado e do meio utilizado na comunicação” (BRAIT, 2005, p. 66); ou seja, uma vez identificados os pilares da comunicação, é preciso que esses elementos estejam harmonizados no contexto comunicacional. Quando tratamos da aquisição da linguagem para fins comunicativos, precisamos considerar o papel da representação linguística do universo. Antes disso, é necessária a compreensão ontológica[2] do elemento; a partir de então é que se pode nomeá-lo, de forma a facilitar a comunicação. Essa nomeação é concedida pela capacidade humana de materializar os elementos em palavras. 




Quando uma criança está desenvolvendo a linguagem, ela percebe que a conexão com o mundo externo se dá pela compreensão de transformar objetos não observáveis no ato da comunicação em elementos linguísticos. Por exemplo, se no instante comunicativo a criança não puder apontar a mamadeira para pedi-la – por esta não se encontrar no campo visual –, ela utilizará expressões fonéticas que possam remeter ao objeto “não material” no instante da comunicação. Essa reprodução não é aleatória, ela está em diálogo com os sons reproduzidos por outro em algum contexto de sua relação; provavelmente, a expressão será “mamá” ou “má”. Dessa forma, aprendemos, segundo Vygotsky (1998, p. 29), “a dar nome aos elementos do universo que atendam às nossas necessidades primárias para materializá-las em nossa presença”.




À medida que o ser humano se desenvolve, suas necessidades se tornam mais complexas, e a necessidade de nomear sensações, conceitos, desejos e crenças (linguisticamente não pertencentes a nenhuma categoria material da existência) exigem signos igualmente complexos.
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Conheça mais sobre a evolução da espécie humana e a aquisição da linguagem como forma de atender a necessidades materiais no documentário As origens da linguagem, produzido pela Eurovision Science com coprodução da NHK Television. Esse vídeo apresenta uma perspectiva neurolinguística que analisa uma evolução “natural” da linguagem. Ou seja, trata-se de uma linha de pesquisa que propõe um olhar biológico e evolutivo, contrariando as linhas que reconhecem a linguagem como construção dos seres humanos em contato com o seu meio. 



















Assim, ao transformarmos um termo imaterial em linguagem, desenvolvemos a capacidade de materializar todo o universo no qual estamos inseridos, dando conta dos elementos sensíveis ou não. Por exemplo, ainda que o sentimento “amor” não seja um elemento empírico, ele passa a ser compreendido por meio de sua representação material instaurada da linguagem, ou seja, pela sua representação linguística. Vale destacar que os sentimentos, as crenças e as ideologias, quando não são representados linguisticamente, somente podem ser representados por meio de alegorias, uma vez que a materialidade dessas abstrações varia de acordo com a formação cultural dos indivíduos e, consequentemente, se desenvolve como tal.
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A palavra “esperança”, escrita ou falada, é compreendida por sua representação linguística dentro de qualquer comunidade lusófona. Agora, pense em uma representação para esse conceito que não utilize palavras. Essa imagem que lhe veio à cabeça será diferente da maioria das imagens vislumbradas pelos seus pares linguísticos. Logo, a alegoria é individual, mas pode ser ampliada para grupos por diversas maneiras, dentre elas a imposição pela força ou pelo poder hierárquico. 



















Essa representação linguística concedeu ao homem as referências materiais da imaterialidade e, consequentemente, a capacidade de compreender, comunicar ou questionar a existência dos seres. A essa capacidade se convencionou chamar de filosofia, com destaque para a sua linha mais profunda de estudo da materialização linguística, denominada metafísica. Por fim, compreendemos que a linguagem é o instrumento mais adequado para materializar o imaterial e imortalizar o que deixa de ser material, como a própria espécie humana. Já que a linguagem “interpreta e caracteriza o mundo”, “logo, a língua é um instrumento de percepção do mundo, uma forma de interpretar a realidade e um meio dos seres humanos de interagir socialmente” (FIORIN, 2016, p. 19). 




Uma vez que fomos introduzidos no papel da linguagem como elemento essencial da comunicação e sua capacidade de materializar e perpetuar os seres, entenderemos a seguir como a linguagem alimenta e organiza o processamento das informações que nos chegam e das informações que nós mesmos transmitimos por ela. 




4	O processamento de informações e as principais linhas de pensamento da linguagem




Saber que o cérebro humano é o órgão mais complexo de nossa natureza, sendo objeto de inúmeros estudos que visam comprovar sua incomparável eficácia em armazenar dados e processá-los, é o ponto inicial para entender os processos de aquisição de linguagem e, consequentemente, de manipulação das informações adquiridas com ela. No entanto, vamos nos atentar sobretudo ao papel da linguagem nesse processo, deixando as questões da anatomia do cérebro, de seu funcionamento e dos ativos neurais na sugestão de leitura. Faremos isso por uma questão didática e de foco deste trabalho. Mas, apenas para ilustrar, resumidamente, essa complexa estrutura cerebral que possuímos, vamos à comparação estabelecida por Grolla e Silva (2014), que aproximam o corpo e a mente ao hardware e o software de um computador: 






	O hardware é a parte física da máquina com suas peças concretas e os fios que ligam essas partes em si, além de conectar a fonte de energia elétrica, de modo a garantir o seu funcionamento; o correlato humano dessa parte física seria o cérebro, que também tem peças, como a caixa craniana e os neurônios, e igualmente tem ligação entre as partes, com a circulação de sangue garantindo o funcionamento físico desse sistema por fornecer oxigênio a ele. Por outro lado, o computador tem de ter o software, que são os programas que tornam os circuitos eletrônicos operantes para as diversas atividades do computador […] o software é, portanto, similar àquilo que denominamos de mente humana (GROLA; SILVA, 2014, p. 28).







O software ativa os aspectos físicos da máquina e se relaciona com outros programas por meio de linguagens, e assim também é o funcionamento da mente humana. A linguagem é a forma como a mente humana se conecta com o universo exterior, processa os dados adquiridos nessa relação, analisa essas informações e fundamenta a comunicação. E sua principal característica é a retroalimentação que se dá nas relações com outras linguagens, fazendo com que o seu desenvolvimento seja ilimitado e sua capacidade de regeneração, cada vez mais aperfeiçoada no transcorrer da vida humana (isso, evidentemente, se não ocorrer nenhum dano ao cérebro – hardware – provocado por doenças, traumas ou qualquer outro tipo de ação externa).




Figura 3 – Iluminando os processos neurais
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Para Corrêa (2006), os processos evolutivos de aquisição de linguagem se fundamentam no conceito de interfaces da língua com sistemas que atuam no processamento linguístico. Ou seja, a ideia de retroalimentação não apenas se configura com a aquisição e a reprodução da língua, como também se alimenta da lógica de “tentativa e erro” provada por aquele que está no processo de aquisição. Utilizando termos da informática, Corrêa analisa, em seus estudos sobre a aquisição da linguagem, uma série de experimentos que observam a velocidade com que os bebês processam informações a partir da construção de templates manipulados pelos interlocutores. 




Por exemplo, se uma criança está vendo uma mamadeira na mão de um adulto e esse adulto chama o objeto de “mamadeira”, movimentando os lábios para reproduzir os fonemas, a aquisição da linguagem gradual será processada por meio da reprodução. No entanto, quando a criança reproduz no cérebro essa informação, a aquisição poderá ocorrer por elementos similares e linguisticamente próximos, criando assim uma contextualização processual do conhecimento. Tal como no exemplo que usamos anteriormente para ilustrar o papel materializador da linguagem, o bebê, ainda não dotado da capacidade de reproduzir os sons e movimentos gerados pela expressão plena da palavra “mamadeira”, buscará uma reprodução mais próxima ou mais similar ao termo, e o resultado pode ser “mã” ou “mamá”, dependendo do desenvolvimento da sua própria articulação. A similaridade se dará, nesse caso, na tentativa de reproduzir os movimentos labiais que o adulto usou para se comunicar. 




Dessa forma, segundo Corrêa (2006, p. 122), o conceito de interfaces “possibilita agregar o estudo do processamento da fala pelo bebê à caracterização do modo como traços formais do léxico podem vir a ser representados na língua interna que se desenvolve”. Esse processamento permite também que se compreendam elementos subespecificados do léxico, e as propriedades de interpretação são referenciadas pelas entidades e pelos eventos (contextos da comunicação). Tal abordagem procedimental possibilita “tanto a representação do conhecimento relevante quanto a recuperação desse conhecimento para que a computação sintática se realize na produção e na compreensão da linguagem, em diferentes contextos” (CORRÊA, 2006, p. 314). 
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